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Este estudo teve como objetivo identificar o comportamento dos visitantes frente aos animais mantidos na área 
do Parque do Museu Mariano Procópio, Juiz de Fora, MG. O trabalho foi realizado nos meses de maio e junho 
de 2005. As observações foram feitas através da amostragem scan (n=1085) em três pontos, e os comportamentos 
classificados em cinco categorias: admirar, observar, alimentação, desinteresse e interação. Classificaram-se os 
visitantes em: indivíduo criança; indivíduo não criança; grupo composto por criança, grupo sem criança e grupo 
misto. O comportamento mais frequente foi a observação (n=301, 28%), seguido de admiração (n=259; 24%), 
desinteresse (n=248, 23%), interação (n=163, 14%) e alimentação (n=114, 11%). Crianças se interessam mais por 
observar e interagir com os animais do que indivíduos não crianças. Através do entendimento do comportamento 
de visitantes de áreas verdes é possível a elaboração de estratégias educativas. 
Palavras-chave: Comportamento humano. Visitantes. Animais cativos. Parques ecológicos.

Behavior of visitors in the Park of the Mariano Procópio Museum, Juiz de Fora, MG. We recorded the behavior 
of visitors in relation to the captive animals in the park of the Mariano Procópio Museum, Juiz de Fora, MG. 
The work was executed during the months of May and June, 2005. Individuals were scanned (n=1085), in three 
points, and the behaviors classified in five categories: to admire, to observe, to feed, blandness and interaction. The 
visitors were classified as: child, not child, group of children, group without children and mixed group. The most 
frequent behavior was observation (n=301, 28%), followed by admiration (n=259; 24%), blandness (n=248, 23%), 
interaction (n=163, 14%) and feeding (n=114, 11%). Children observe and interact more with animals than do 
other groups. Through the understanding of the behavior of visitors in environmental areas it is possible to make 
the elaboration of the educational strategy.
Key-words: Human behavior. Visitors. Captive animals. Ecological parks. 
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Com o grande crescimento populacional 
e o desenvolvimento industrial, a humanidade 
passou a explorar desenfreadamente os recursos 
da natureza (Primack & Rodrigues, 2001), o que 
causou um agravamento dos problemas ambien-
tais (Oliveira et al., 2001; Prezoto et al., 2002). 
Este fato contribui para a diminuição de áreas de 
vida das espécies silvestres de animais, que são 
alojadas em parques ou jardins zoológicos.

Atualmente os zoológicos modernos 
têm como objetivos principais a conservação e 
a pesquisa direcionadas principalmente à fau-

na, à educação e à recreação voltadas para os 
visitantes (Anderson et al., 2003; Witte, 1990). 
Assim um zoológico pode promover o envol-
vimento dos cidadãos em questões ambientais, 
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desenvolvendo uma relação entre homem e 
natureza através da observação do animal, seu 
comportamento e sua biologia, o que contribui 
para o aprendizado (Achutti, M. R. G.; Branco 
& Achutti, W., 2003).

Pelo grande número de visitantes, os 
zoológicos e parques são locais propícios para 
a divulgação de informações sobre os animais 
silvestres e a formação de hábitos e atitudes 
positivos em relação à conservação da natureza 
(Bizerril, 2000). Através de estudos de com-
portamento desses visitantes é possível avaliar 
as abordagens relacionadas à educação e à re-
creação promovidas pela instituição para essas 
pessoas (Anderson et al., 2003).

Estudos mostram que o uso desta meto-
dologia permite uma avaliação inicial mais cri-
teriosa dos reais problemas de comportamento 
humano, indicando problemas específicos de 
certos locais de um parque. Além de revelar 
aspectos do público e da sua percepção sobre 
o ambiente nem sempre detectados através de 
questionários, o que auxilia o enfoque do pro-
grama educativo (Bizerril, 2000).

Segundo Morgan e Hodgkinson (1999), 
recreação e entretenimento são os principais 
motivos que levam um visitante aos zoológicos e 
parques. As atividades relacionadas à educação 
ficam em último lugar.

Em Juiz de Fora, MG encontra-se o Mu-
seu Mariano Procópio, que oferece uma área de 
visitação, principalmente durante os finais de 
semana. Pessoas de diferentes idades e classes 
sociais visitam a área, que fornece um maior 
contato entre visitantes e a natureza (Prezoto 
et al., 2002). Assim, este estudo teve como obje-
tivo identificar o comportamento dos visitantes 
frente aos animais mantidos na área do Parque 
do Museu Mariano Procópio, Juiz de Fora, MG, 
a fim de tentar estabelecer o equilíbrio entre 
recreação, conservação, educação, pesquisa e 
principalmente bem-estar animal.

Métodos

Área de estudo

O Museu Mariano Procópio, localizado na 
região central da cidade de Juiz de Fora, MG, é 
considerado um dos mais importantes do Brasil. 

No casarão atualmente se encontra um acervo 
histórico. O local foi a moradia do engenheiro 
Mariano Procópio Ferreira Lage, sendo utili-
zado também para abrigar a família imperial de 
Dom Pedro II. A área de 78.240m2 foi doada ao 
município no início do século XX pelo seu fun-
dador Alfredo Ferreira Lage, filho de Mariano 
Procópio. O prédio do Museu é circundado por 
um parque que possui árvores centenárias, jar-
dins, flora exótica e endêmica, viveiros e recin-
tos de animais, fruto de um projeto paisagístico 
iniciado em 1860 (Prezoto et al., 2002).

No local estão presentes algumas espé-
cies cativas: 05 jabutis – (Geochelone carbonária); 
01 maritaca (Pionus maximiliani); 03 papagaios 
(Amazona sp.); 01 arara (Ara chloroptera) e 02 tuca-
nos – (Ramphastos dicolorus). Sendo cada espécie 
de ave colocada em gaiolas e os jabutis em um 
recinto de aproximadamente 4 m2. Os animais 
que vivem livremente na área são: 15 patos (não 
identificados), peixes (não identificados), cága-
dos (Phrynops geoffroanus), 02 grupos de macacos-
prego (Cebus negritus) totalizando seis animais, 
08 micos-estrela (Callithrix penicillata) e pombos 
(Columba livia GM). No centro do parque há um 
lago que abriga os peixes, as aves e os quelônios. 
E no interior deste lago existem 03 pequenas 
ilhas, nas quais estão alojados os primatas.

Procedimento

Este estudo foi realizado nos meses de 
maio e junho de 2005 com observações realiza-
das durante os finais de semana. Sendo que o es-
forço amostral foi de 1128 observações dos com-
portamentos dos visitantes. Para amostragem 
dos comportamentos foi utilizado o método de 
amostragem seqüencial (scan) segundo Altmann 
(1974). As observações foram feitas em interva-
los de cinco minutos, nos períodos da manhã 
(09h às 12h) e tarde (14h às 17h), ficando um 
observador em cada um dos pontos pré- esta-
belecidos. Ao final de cada hora de observação, 
os observadores passavam ao ponto seguinte, 
implicando cada observador estar pelo menos 
por uma hora em cada ponto. Para o registro 
das observações foram escolhidos três pontos ao 
redor do lago, locais onde se concentravam os 
recintos dos animais cativos e os que se deslo-
cavam livremente pelas ilhas, lago e arredores 
(Figura 1).
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O primeiro ponto denominado A é situa-
do ao lado dos recintos dos animais do parque. 
Daí a escolha deste ponto de observação, pois ali 
a todo momento os visitantes poderiam avistar 
os animais. Neste local o contato dos visitantes 
com os animais era mais restrito do que nos ou-
tros dois pontos, já que existe uma mureta que 
compõe o recinto. Já o ponto B encontra-se ao 
lado da entrada principal dos visitantes. O ter-
ceiro ponto, chamado de C, localiza-se na porção 
mais afastada do lago em relação à entrada do 
parque, pontuado sobre uma ponte. Neste pon-
to está instalado um parquinho com brinquedos 
fixos ao chão. Estes dois últimos pontos foram 
escolhidos pelo fato dos animais se deslocarem 
livremente pela área do parque, o que poderia 
aumentar o interesse das pessoas pelos animais, 
além de serem áreas circundantes ao lago. Assim, 
são os três locais do parque em que há maior mo-
vimentação de visitantes. Os dados registrados se 
relacionam aos horários das coletas, ao tipo de 
visitante (grupo ou individual) e às categorias de 
comportamentos exibidos por estes.

Foram classificados cinco tipos de visi-
tantes: (1) indivíduo criança; (2) indivíduo não 
criança, podendo ser jovem, adulto ou idoso; 
(3) grupo composto por crianças, (4) grupos 
sem crianças, podendo ser formado por jovens, 
adultos e idosos e (5) grupos mistos compostos 
por crianças, jovens, adultos e idosos.

Para o comportamento dos visitantes fo-
ram descritas cinco categorias comportamentais: 
(1) admirar – os visitantes faziam comentários 
qualitativos sobre o animal, como por exem-
plo:  animais bonitos, espertos e inteligentes; (2) 
observar – o visitante observava o animal por 
algum tempo sem fazer comentários; (3) alimen-
tação – o visitante oferecia alimento ao animal; 
(4) desinteresse – o visitante não demonstrava 
nenhum comportamento aparente de interesse 
pelo animal; e (5) interação – o visitante se co-
municava com o animal e tentava tocá-lo.

A fim de facilitar e garantir a exatidão 
entre as diferentes faixas etárias dos visitantes, 
estes foram classificados como crianças e não 
crianças. Na categoria crianças foram incluí-

Figura 1. Esboço da área do Parque do Museu Mariano Procópio, Juiz de Fora, MG. 
Em destaque os pontos A, B e C de observação dos comportamentos dos visitantes. 
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das pessoas com idade inferior a 12 anos e não 
crianças foram incluídos os visitantes com idade 
igual ou superior a 12 anos. Esta classificação foi 
baseada na determinação de idade para crianças 
descritas pela Lei nº 8.069 (artigo segundo), de 
13 de Julho de 1990. Quando não era possível a 
determinação visual da faixa etária do indivíduo 
diferenciando-o em criança e não criança, o pes-
quisador perguntava ao indivíduo a sua idade a 
fim de garantir a exatidão destes dados.

Análise dos dados

Foram analisados os dados relacionados 
ao comportamento dos visitantes (crianças e não 
crianças), estes podendo estar sozinhos ou em 
grupo. Também foram analisados os comporta-
mentos exibidos por eles em diferentes períodos 
do dia (manhã e tarde) e em diferentes locais 
do parque (pontos A, B e C) onde podiam ser 
encontrados os animais. As análises foram feitas 
utilizando o teste Qui-Quadrado de indepen-
dência (χ2), de acordo com Snedecor e Cochran 
(1980), com nível de significância de 5%, os 
testes estatísticos de Kruskal–Wallis para análises 
de variância de comparação entre três ou mais 
variáveis e o teste de Mann-Whitney para com-
paração de duas variáveis. Para as análises foi 
utilizado o programa estatístico freeware BioEstat 
(4.0).

De um esforço amostral de 1128 obser-
vações gerais neste estudo, n=1085 (96.18%) 
estavam relacionadas ao comportamento dos 
visitantes, sendo este o N amostral utilizado 
para as análises. Foram excluídas das análises 
as observações dadas como inexistência de com-
portamento.

Resultados

Comportamentos

Quanto aos comportamentos exibidos pe-
los visitantes, o mais freqüente foi a observação 
(n=301, 28%), seguido de admiração (n=259; 
24%), desinteresse (n=248, 23%), interação 
(n=163, 14%) e alimentação (n=114, 11%).

Comportamentos e os tipos de visitantes 
(individuais e grupos)

Foram analisados os comportamen-
tos exibidos por cada tipo pré-estabelecido de 
visitante. Para os tipos individuais, o mais exi-
bido pelo “indivíduo criança” foi a observação 
(n=4, 40%), seguido de admiração (n=2, 20%) 
e interação (n=2, 20%); alimentação (n=1, 10%) 
e desinteresse (n=1, 10%) . Para o “indivíduo 
não criança” o mais observado foi o desinteresse 
(n=120, 67%), seguido de observação (n=30, 
17%), admiração (n=10, 7%), alimentação 
(n=10, 5%) e interação (n=9, 4%).

Os resultados demonstram que existe 
diferença nos comportamentos exibidos por 
“indivíduos crianças” e “indivíduos adultos” 
(U=2.6112; p=0.009). Para os tipos de visitantes 
categorizados como grupos, não foi observado 
“grupo composto por crianças”. Para o “gru-
po composto por não criança”, o desinteresse 
(n=70, 60%) foi o comportamento mais exibido, 
seguido de observação (n=24, 20%), admiração 
(n=17, 14%), alimentação (n=4, 3%) e interação 
(n=4, 3%). Em “grupos mistos”, o comporta-
mento de observar foi o mais freqüente (n=243, 
31%), sendo encontrado também admiração 
(n=230, 30%), interação (n=148, 19%), alimen-
tação (n=99, 13%) e desinteresse (n=57, 7%).

Os comportamentos exibidos por “gru-
pos mistos” são diferentes dos exibidos por 
“grupos compostos por não criança” (U=2.4; 
p=0.01).

Comportamentos e período do dia

As freqüências encontradas para o perío-
do da manhã foram: observação (n=176, 28%), 
desinteresse (n=159, 25%), admiração (n=143, 
22%), interação (n=87, 14%) e alimentação 
(n=74, 11%); para o período da tarde: obser-
vação (n=125, 28%), admiração (n=116, 26%), 
desinteresse (n=89, 20%), interação (n=76, 
17%) e alimentação (n=40, 9%).

Não foram observadas diferenças no 
padrão de comportamentos exibidos pelos visi-
tantes em relação aos períodos de visitação (pe-
ríodos do dia) (χ2=8.01;gl.=4;p=0.09).
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Comportamentos e pontos de visitação

O comportamento de observação foi 
o mais exibido pelos visitantes nos pontos A 
(n=101, 32%) e C (n=106, 29%). Já no ponto B, 
o mais freqüente foi o comportamento de desin-
teresse (n=113, 29%).

Não houve diferença nos comportamen-
tos exibidos por visitantes entre os três pontos 
(H=0.19;gl.=2;p=0.90). Já entre os pontos A e 
B (x=36.94; g.l=4; p=0.00) e A e C (χ2=29.15; 
g.l=4; p=0.00) foi encontrada diferença na exi-
bição desses comportamentos.

Discussão

O comportamento de visitantes em áreas 
naturais é influenciado pelo tipo de atividade da 
qual ele participa, sua origem e suas percepções 
sobre áreas naturais. O entendimento deste pú-
blico-alvo determina a prioridade do manejo e 
os programas educacionais (Barros, 2003).

Visitas a zoológicos e aquários podem 
resultar em mudanças no comportamento, ati-
tude e aprendizado de visitantes. Essas mudan-
ças podem ser parcialmente entendidas por pes-
quisadores através de dados coletados quando 
o visitante ainda se encontra nesses locais (Falk 
et al., 2007). Neste estudo os comportamentos 
exibidos mais frequentemente pelos visitantes 
foram a observação dos animais, seguido de 
admiração, desinteresse, interação e, menos fre-
quentemente, a alimentação. A diferença nos 
comportamentos exibidos entre os indivíduos 
“crianças” e “não crianças” e em grupos “com-
postos por não criança”’ e “grupos mistos” se 
deve, provavelmente, ao fato das crianças se 
interessarem mais em observar, admirar e inte-
ragir com animais presentes no parque do que 
os indivíduos não crianças. Isto pode ser expli-
cado pelo fato da área do parque ser procurada 
para a realização de atividades físicas por jovens, 
adultos e idosos que utilizam os arredores do 
lago como pista para caminhada e não para a 
observação dos animais. O que pode indicar que 
uma das principais dificuldades em desenvolver 
a percepção ambiental nos indivíduos está nas 
divergências de pensamento e atitude entre pes-
soas de classes, culturas e grupos socioeconômi-
cos diferentes (Andrade, 2003).

Também foi percebido que a presença de 
crianças nestes grupos provavelmente aumenta 
a exibição dos padrões comportamentais rela-
cionados à observação, admiração e interação 
com os animais, já que o interesse das crianças 
em parar e observar, admirar e interagir é maior 
do que em adolescentes e adultos. Por diversas 
vezes foi observado que a criança é quem pri-
meiro tomava a atitude de observar e interagir 
com o animal, o que consequentemente fazia 
com que o seu acompanhante não criança tam-
bém exibisse estes comportamentos. Este resul-
tado corrobora o de Prezoto et al. (2002), onde 
na mesma área foi observado que o comporta-
mento de interagir com os animais foi mais fre-
quente em crianças do que em adolescentes e 
adultos.

Para os comportamentos exibidos em 
relação aos períodos de visitação não foram ob-
servadas diferenças. Estas informações sobre o 
período do dia e as atividades desenvolvidas por 
visitantes podem ser usadas como indicadores 
de uso da área para atrair o público (Barros, 
2003).

Em relação aos pontos de observação, foi 
encontrada diferença nos comportamentos exi-
bidos entre os pontos A e B e entre os pontos 
A e C. O comportamento de observação foi o 
mais exibido pelos visitantes nos pontos A (onde 
se encontrava o recinto) e C (onde estava ins-
talado o parquinho e animais que deslocavam 
livremente entre os visitantes). Este resultado 
corrobora o de Becker (2003), onde foi verifi-
cado que para o público do Zoológico Municipal 
de Guaíba, a observação foi o comportamento 
mais frequente na área em que os animais esta-
vam cativos e na pracinha de brinquedos infan-
tis. Em um estudo anterior, Prezoto et al. (2002) 
descrevem que na área do parque do Museu 
Mariano Procópio o local onde se encontra-
vam os animais cativos foi o que mais despertou 
curiosidade entre os visitantes, já que neste local 
existe uma estrutura de proteção que permite 
uma aproximação entre as pessoas e os animais.

O fato do comportamento de desinte-
resse ser o mais frequentemente exibido no 
ponto B provavelmente está relacionado ao fato 
de que neste ponto se encontra a entrada do 
parque, também pelo fato de ser uma área utili-
zada como pista para atividades físicas e por ser 
um local onde a presença de animais não é certa 
durante todo o dia.
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Apesar de existirem na área de lazer do 
Parque do Museu Mariano Procópio animais 
cativos e soltos e placas educativas, não é desen-
volvido um trabalho educacional intenso junto 
aos visitantes do local. Nesse sentido os autores 
sugerem a adequação das estruturas dos recin-
tos dos animais, além de informações sobre os 
mesmos, a fim de que a visitação se torne mais 
interessante ao público, possibilitando a apli-
cacão da educação na área.

Parques e zoológicos são locais com po-
tencial para promover a educação de visitantes 
sobre a conservação ambiental. Além da pesquisa 
e conservação, zoológicos modernos buscam es-
tratégias para mudanças de comportamento no 
público (Harding, Borrie & Cole, 2000). Estas 
instituições são procuradas tanto para o conhe-
cimento (Falk & Dierking, 2000) quanto para o 
lazer e recebem visitantes de ampla faixa etária, 
o que as tornam importantes para a construção 
do conhecimento (Witte, 1990). A fim de cap-
turar a atenção dos visitantes, estes parques 
podem promover programas de interpretação 
ambiental, palestras, placas informativas (Gun-
derson et al., 2000) e até mesmo a redistribuição 
do espaço onde se encontram os animais (Balm-
ford, 2000). Estas atividades podem ser a chave 
para fornecer tanto o aprendizado quanto o 
entretenimento (Anderson et al., 2003).

Considerações finais

A identificação dos comportamentos 
exibidos pelos visitantes da área do parque do 
Museu Mariano Procópio indica que apesar do 
público observar, admirar e em algumas oca-
siões interagir com os animais, existe um consi-
derável desinteresse pela fauna do local. A área 
muitas vezes é procurada somente para a prá-
tica de exercícios físicos e não para a busca de 
informações relacionadas ao meio ambiente e 
sua conservação. Assim são necessários o desen-
volvimento e a aplicação de abordagens educa-
tivas a fim de atrair a atenção dos atores para a 
questão ambiental.
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